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!Academia
Na matéria sobre minha eleição

para a Academia Brasileira de Ciên-
cia, o Jornal da Unicamp apresentou
um breve resumo de meu currículo.
Há aí, contudo, um pequeno erro que
gostaria que fosse corrigido.  O pro-
jeto de pesquisa a que a matéria se
refere não foi feito em “colaboração
com a Fundação Rockfeller”. Foi um
projeto que desenvolvi individual-
mente a partir de uma bolsa que re-
cebi, competindo com outros pes-
quisadores latino-americanos, da
John Simon Memorial Foundation
(1983).

 
Atenciosamente,

Leôncio Martins
Rodrigues

 
!Meio ambiente

Muito interessantes e relevantes
as informações fornecidas pela
professora Anne Helène Fostier.
Precisamos ficar mais conscientes
sobre nossa responsabilidade am-
biental a respeito do mercúrio, pro-
curando reciclar adequadamente
os produtos que utilizamos e que
jogamos no lixo comum, ao final de
suas vidas úteis, tais como bateri-
as/pilhas, lâmpadas fluorescentes,
amálgamas dentárias etc.

Rui Fragassi Souza

!Sexualidade e histó-
ria

Excelente a matéria sobre a tese
de mestrado da jovem historiadora
Marina Regis Cavicchioli. Os resul-
tados apresentados, bem como to-
do o minucioso trabalho de pesqui-
sa,  revelam, além de um novo olhar
sobre a sexualidade e a história, um
talento e determinação incomuns.

Fica claro, para quem lê a notícia,
que Marina se dedicou à pesquisa
de maneira apaixonada e obstina-
da. Parabenizo a Unicamp, o ori-
entador Pedro Paulo Abreu Funari
e, especialmente, a autora da tese,
Marina Regis Cavicchiolli. Como es-
tudante de desenho industrial da
Universidade de Brasília, procuro
me espelhar em exemplos como o
de Marina para minha formação
acadêmica e profissional.

Marcelo F. Campos

!Piadas
Parabenizo a divulgação de re-

levante estudo feito por Gustavo
Conde, que analisa cientificamente
algo tão banal quanto vital em nos-
sa vivência. Ai de nós se não fos-
se o humor.

Janete Santos,
professora de Língua
Portuguesa da UFT

!Pirenópolis
Muito boa a matéria que abordou

o resgate da arquitetura de Pirenó-
polis. Sou goiana e sempre tive muito
orgulho do nosso patrimônio. Traba-
lho em uma escola que também va-
loriza a nossa história. Excelente tra-
balho e oportuna escolha temática.

Agda Oliveira,
professora

CARMO GALLO NETTO
carmo@reitoria.unicamp.br

esquisadores  do  Departa-
mento de Química Orgânica
do Instituto de Química (IQ)

da Unicamp sintetizaram uma subs-
tância que combate células cancerí-
genas de forma mais eficiente que a
congênere natural, visando eventu-
al aplicação em quimioterapia. A

informação  certa-
mente causará estra-
nheza por que é cor-
rente que o natural é
bom  e  o  que  “tem
química” não serve.

Com financiamen-
to da Fapesp, orientação do profes-
sor Ronaldo Aloise Pilli, do IQ, e
colaboração de Luciana Konecny
Kohn e de João Ernesto de Carva-
lho, coordenador da Divisão de
Farmacologia e Toxicologia do
Centro Pluridisciplinar de Pesqui-
sa Química, Biológica e Agrícola
(CPQBA) da Unicamp, as pesqui-
sas realizadas por Ângelo de Fáti-
ma deram origem à sua tese de
doutorado, recentemente defendi-
da, e levaram à solicitação de pa-
tente do processo de síntese.

Ainda durante o mestrado, em
que se dedicou a sínteses de pro-
dutos naturais, um grupo de subs-
tâncias despertou o interesse de
Ângelo por causa das proprieda-
des biológicas descritas na litera-
tura: as estiril lactonas, em especial
um membro desta classe, a goni-
otalamina, isolada de várias espé-
cies de  Goniothalamus, porém em
pequenas quantidades. Um estu-
do farmacológico de maior fôlego
exige quantidades maiores e a sín-
tese em laboratório seria uma alter-
nativa de suprimento. O pesquisa-
dor conseguiu desenvolver uma
rota de síntese muito curta, de
poucas etapas, excelente rendi-
mento e, mais importante, capaz
de fornecer tanto o produto natu-
ral como seu enantiômero para
avaliação farmacológica.

Chamam-se enantiômeros os
compostos que guardam entre si

P

a relação de um ser a imagem es-
pecular não superponível do ou-
tro, a exemplo do que acontecem
com as mãos. Os enantiômeros a-
presentam em geral propriedades
diferenciadas em relação, por e-
xemplo, a sistemas biológicos. No
caso da goniotalamina, como para
a maioria dos produtos naturais,
apenas um dos enantiômeros, de-
signado (R)-goniotalamina, é pro-
duzido pelas espécies Goniothala-
mus. A rota sintética desenvolvida
permite preparar ambas as formas
da goniotalamina, variando apenas
uma das etapas, o que leva a um
processo de síntese catalítica assi-
métrica que, segundo os pesquisa-
dores, constitui um objetivo nobre
em trabalhos de sínteses orgânicas.

 Estava aberto o caminho para
estudar as propriedades biológi-
cas dos enantiômeros e comparar-
lhes as potencialidades. Foi aí que
os pesquisadores descobriram que
a ação do produto não-natural era
mais efetiva. Esse fato, não tão ra-
ro, entusiasma o professor Pilli “A
natureza dá pistas, o produto na-
tural é o referencial de partida,
fonte de inspiração, mas, muitas
vezes, produtos não encontrados
na natureza podem ser até mais
eficientes. Esse é um testemunho
a favor da síntese orgânica, porque
predomina a falsa idéia de que tu-
do que não é natural é nocivo. E
isso é falso. Há exemplos de pro-
dutos naturais extremamente tó-
xicos. Neste caso, um produto não
encontrado na natureza tem se
mostrado mais efetivo do que o
congênere natural no combate às
células do câncer renal”.

Saída e chegada – O grande

interesse despertado pela (R)-go-
niotalamina estava relacionado ao
seu potencial citotóxico que a qua-
lifica como protótipo para o desen-
volvimento de compostos com po-
tencial atividade contra o câncer.
Os pesquisadores esclarecem que
em função da considerável ativi-
dade antiproliferativa apresenta-
da pela (R)-goniotalamina e a to-
tal ausência de informações sobre
as atividades do seu enantiômero
(S)-goniotalamina, propuseram-se
a desenvolver uma rota de sínte-
se eficiente. Foram avaliadas suas
atividades antiproliferativas sobre
as células tumorais humanas.

O sucesso das sínteses dos enan-
tiômeros e de substâncias deriva-
das a partir da mesma estrutura
básica permitiu caracterizar os gru-
pos e estruturas responsáveis pelas
atividades biológicas e propor pos-
síveis mecanismos de ação. Testa-
dos em nove linhagens de células
tumorais humanas, os compostos
sintetizados da série S mostraram-
se de alta atividade para a linhagem
renal quando comparados com os
da série R, além de se mostrarem
altamente seletivos a baixas con-
centrações. João Ernesto de Car-
valho acrescenta: “A goniotalami-
na natural e a não-natural foram
colocadas em contato com nove li-
nhagens de células tumorais huma-
nas. Depois de dois dias de incu-
bação, verificamos os resultados.
A metodologia que utilizamos é a
mesma do Instituto Nacional do
Câncer dos EUA. As linhagens u-
sadas abrangem vários tipos de
tumores entre os mais recorrentes
(pulmão, rim, mama, estômago,
próstata, colo, ovário, leucemia). O
produto não-natural mostrou-se

mais potente, atuou em baixas con-
centrações e seletivamente, o que
constitui um fator de suma impor-
tância, pois em geral a droga que
mata as células de todas as linha-
gens provavelmente vai matar as
células normais também”.

Constatada a potência e a seleti-
vidade da droga, principalmente
de sua forma não-natural, tomou-
se a decisão de obter vários análo-
gos, como explica Ângelo: “Para
quem está acostumado com a di-
versidade estrutural dos produtos
naturais, a estrutura da goniotala-
mina é muito simples. Fizemos
então várias modificações na mo-
lécula, mantendo-se a estrutura
básica, o que nos levou a oito aná-
logos ou derivados, com o objeti-
vo de verificar a possibilidade de
obter atividade e seletividade ain-
da maiores e também mapear os
grupos farmacológicos, que são as
regiões da molécula essenciais na
atividade. Outro objetivo do pro-
jeto foi o de esclarecer um possível
mecanismo de ação. Mas esse es-
tudo ainda está em andamento”,
finalizou.

Pesquisadores sintetizam substância
que age contra células cancerígenas

Droga testada no
Instituto de Química
mostra-se mais
eficaz do a que
similar natural

Rota de
síntese
tem poucas
etapas

Da esq. para a dir., Ronaldo Aloise Pilli, João Ernesto de Carvalho e Ângelo de Fátima: pistas da natureza
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